
  Sobre o propósito desta obra


  Solicitaram-me alguns que escrevesse um livro de considerações sobre as verdades eternas, para o uso das almas que desejam iniciar-se com proveito na vida espiritual e nela progredir. Outros demandaram um florilégio de matérias que servissem de prédica em missões e exercícios espirituais. Para não multiplicar livros, esforços e despesas, julguei oportuno compor a presente obra, tal como ela se apresenta, atingindo assim ambos os fins. Divididas em três pontos, as considerações são destinadas aos leigos, que nelas poderão meditar. Cada ponto encerra uma meditação, a que se seguem os afetos e súplicas. Peço ao leitor que não interprete como tediosas as sucessivas petições pela graça da perseverança e do amor a Deus, sempre inclusas nessas orações, pois são elas as duas graças mais necessárias para alcançarmos a salvação eterna.


  Diz-nos São Francisco de Sales que a graça do amor divino é aquela que contém em si todas as graças, porque a virtude da caridade para com Deus traz consigo todas as outras virtudes: “Quem ama a Deus é humilde, casto, obediente, mortificado”.[1] Em suma, possui todas as virtudes. Eis por que Santo Agostinho dizia: “Ama [a Deus], e faz o que quiseres”.[2] Pois quem ama a Deus procura evitar desagradá-lo nas mínimas coisas e em todas elas não ter outro intuito senão agradá-lo.


  A graça da perseverança, por sua vez, é aquela que nos garante a coroa da eternidade. Disse São Bernardo que o Céu foi prometido àqueles que começam a viver uma vida de santidade, mas que só é dado àqueles que perseveram.[3] E esta perseverança, como ensinam os Santos Padres, não é concedida senão a quem a pede.


  Daí que Santo Tomás afirmasse ser necessária uma contínua oração para entrar no Céu.[4] Já Nosso Salvador o dissera antes: “Importa orar sempre e não cessar de o fazer” (Lc 18, 1).[5] E é esta a causa pela qual muitos pecadores miseráveis, conquanto sejam perdoados, depois não persistem na graça de Deus; recebem o perdão, mas, como deixam de pedir perseverança a Deus, especialmente nos períodos de tentação, tornam a cair. Sucede que, embora a graça da perseverança seja inteiramente gratuita e não a possamos merecer por nossas próprias obras, podemos obtê-la, como diz o Pe. Suárez, infalivelmente pela oração, em conformidade com o que Santo Agostinho tinha dito.[6]


  Esta necessidade da oração será por nós demonstrada, detalhadamente, em outro opúsculo, intitulado A oração: o grande meio, obra que, apesar de breve e por isso pouco custosa, é resultado de muito trabalho, e, a meu ver, de suma importância para todo tipo de gente. Aliás, asseguro que, dentre todos os tratados espirituais, não há nem pode haver outro mais útil e mais necessário do que este para alcançar a salvação eterna.


  A fim de que as presentes considerações possam servir também para a pregação dos sacerdotes, os quais ou têm poucos livros ou dispõem de pouco tempo para lê-los, incluí nelas textos da Escritura e passagens dos Santos Padres. Estes excertos, embora breves, nem por isso são menos espirituosos, como convém às pregações. É de notar que cada consideração, tomada em conjunto com os três pontos, forma um sermão. Com este intuito, procurei recolher, em diversos autores, os sentimentos mais vivos, que me parecessem mais aptos a mover a alma; assim, reuni-os de modo variado e sucinto, permitindo ao leitor tanto escolher aqueles que mais lhe agradam como exercitá-los segundo a sua própria vontade.


  Seja tudo para a glória de Deus.[7]


  Viva Jesus, nosso amor, e Santa Maria, esperança nossa.


  consideração i


  Retrato de um homem que acabou de 
passar para a outra vida


  És pó e em pó te hás de tornar.[8]


  — Gn 3, 19


  Ponto i


  Considera que és pó e em pó te hás de tornar. Virá o dia em que hás de morrer e te acharás apodrecendo num fosso, onde estarás coberto por vermes (Is 14, 11).[9] A todos sucederá esta mesma sorte: a nobres e plebeus, a príncipes e vassalos. Ao sair do corpo, com o último suspiro pela boca, a alma irá para a eternidade e o corpo será reduzido a pó. “O espírito se lhes é retirado, perecem e voltam ao seu pó” (Sl 103, 29).[10]


  Imagina que estás diante de uma pessoa cuja alma há pouco expirou. Observa aquele cadáver que ainda se encontra no leito, a cabeça pendida sobre o peito: os cabelos desgrenhados e ainda úmidos do suor da morte, os olhos afundados, as faces macilentas, o rosto na cor da cinza, a língua e os lábios na cor do ferro, o corpo frio e pesado. Quem o vê empalidece e treme. Quantos, ao verem um parente ou amigo falecido, mudaram de vida e deixaram o mundo!


  Horror maior causa o cadáver logo depois, quando começa a apodrecer. Não terão passado ainda vinte e quatro horas desde que morreu aquele jovem, e o mau cheiro já se faz sentir. Será então necessário abrir as janelas e queimar muito incenso, ou até mesmo providenciar que logo seja levado à igreja e posto sob a terra, para que não infeccione toda a casa. E o fato de aquele corpo ter sido de um nobre ou de um rico não servirá senão para exalar um odor ainda mais insuportável, como diz um autor.[11]


  Eis aonde chegou aquele soberbo, aquele desonesto! Antes acolhido e desejado nas conversações, agora tornou-se o horror e a abominação de quem o vê. Por isso, os parentes se apressam em fazê-lo sair de casa e pagam os carregadores, para que, encerrado em um caixão, seja levado e lançado em uma sepultura. Antes, a fama de seu espírito, de sua elegância, de seus bons modos e de suas palavras espirituosas se espalhava; mas, pouco depois de morto, sua memória se desvanece. “Com o nome a memória deles pereceu” (Sl 9, 7).[12]


  Ao ouvir a notícia de sua morte, alguém diz: este homem dava-se ao respeito; e outro: aquele deixou a casa bem arrumada; um terceiro lamenta, porque o falecido lhe trazia algum benefício; há ainda alguns que se alegram, porque sua morte lhes é vantajosa. No entanto, dentro de pouco tempo, ninguém mais falará dele. E, desde o princípio, os parentes mais próximos não querem mais ouvir falar do morto, para que sua dor não seja reavivada. Ao darem condolências, durante uma visitação, conversam sobre outros assuntos; e, se alguém menciona o falecido, o parente responde: “Por caridade, não me fale mais dele”.


  Pensa que, assim como tu fizeste na morte de teus amigos e parentes, também assim os outros farão contigo. Os vivos entram em cena para legar os bens e ocupar os lugares dos mortos; e dos mortos pouco ou nada mais se estima ou se menciona. Os parentes, a princípio, ficarão aflitos por alguns dias, mas logo se consolarão com a parte dos bens que lhes couber; de modo que, em pouco tempo, acabarão se alegrando com a tua morte. E, naquele mesmo quarto, onde tua alma terá expirado e terás sido julgado por Jesus Cristo, dançarão, comerão, jogarão e rirão como antes. E a tua alma, onde estará então?


  Afetos e súplicas


  Ó meu Jesus Redentor, agradeço-Vos por não me terdes deixado morrer quando eu Vos desagradava. Há quantos anos mereci estar no Inferno! Se eu tivesse morrido naquele dia, naquela noite, o que teria sido de mim por toda a eternidade? Senhor, agradeço-Vos. Aceito a minha morte como satisfação pelos meus pecados; e a aceito da maneira que Vos aprouver enviá-la a mim; mas, já que me tendes esperado até agora, esperai-me mais um pouco. “Deixai-me, pois, que eu chore um pouco a minha dor” (Jó 10, 20).[13] Dai-me tempo para chorar as ofensas que Vos fiz, antes que me tenhais de julgar.


  Não quero mais resistir ao Vosso chamamento. Quem sabe se estas palavras que acabo de ler são o Vosso último apelo para mim! Confesso que não mereço piedade: Vós tantas vezes me perdoastes, e eu, ingrato, voltei a ofender-Vos. “O meu sacrifício, ó Deus, é um espírito contrito: não desprezaríeis, ó Deus, um coração contrito e humilhado” (Sl 50, 19). Senhor, já que Vós não sabeis desprezar um coração que se humilha e se arrepende, eis aqui o traidor que, arrependido, recorre a Vós. “Não me expulseis da Vossa presença e não me priveis do Vosso santo espírito” (Sl 50, 13). Por piedade, não me rejeiteis. Vós dissestes: “Aquele que vem a Mim, não o lançarei fora” (Jo 6, 37). É verdade que Vos ultrajei mais do que os outros, porque mais do que os outros fui favorecido por Vós com luzes e graças; mas o sangue que derramastes por mim me dá ânimo e me oferece o perdão, se eu me arrepender. Sim, meu Sumo Bem, eu me arrependo de toda a alma por Vos ter desprezado.


  Perdoai-me e dai-me a graça de Vos amar no futuro. Basta de Vos ter ofendido. A vida que me resta, meu Jesus, não a quero mais gastar em Vos ofender; quero empregá-la apenas em chorar sempre as tristezas que Vos causei e em Vos amar de todo o coração, ó Deus digno de infinito amor.


  Ó Maria, minha esperança, rogai a Jesus por mim.


  Ponto ii


  Mas, para veres melhor o que és, meu cristão, diz São João Crisóstomo: “Aproxima-te de um sepulcro, contempla o pó, as cinzas, os vermes e chora”.[14] Contempla como aquele cadáver primeiro se torna amarelo e depois negro. E então aparece por todo o corpo uma penugem branca e repugnante. Enfim, sai dele um líquido viscoso e fétido, que escorre pelo chão. Nesse apodrecimento, gera-se uma grande turba de vermes, que se alimentam da própria carne. Juntam-se os ratos para banquetear-se com aquele corpo, alguns rodeando-o por fora, outros entrando pela boca e pelas entranhas. Despedaçadas, caem as faces, e os lábios, e os cabelos; as costelas são as primeiras a serem descarnadas, depois os braços e as pernas. Os vermes, depois de terem consumido toda a carne, consomem-se a si mesmos; e, finalmente, daquele corpo não resta senão um esqueleto fétido, que com o tempo se desfaz, separando-se os ossos e caindo o crânio do tronco. “Ficaram reduzidos como a miúda palha, lançada (pela aragem) para fora da eira no tempo do estio; foram levados pelo vento, sem ficar nada deles” (Dn 2, 35).[15] Eis o que é o homem: um pouco de pó que o tempo leva para fora da eira.


  E aquele cavaleiro, a quem chamavam a alma e graça da conversação, onde está ele agora? Entra no quarto dele, e verás que já não está mais lá. Se buscas a sua cama, saibas que foi dada a outro; as suas vestes, as suas armas, outros já as tomaram e dividiram entre si. Se quiseres vê-lo, aproxima-te daquela cova, onde foi reduzido a podridão e ossos descarnados. Ó Deus! Aquele corpo alimentado com tantas delícias, vestido com tanta pompa, cortejado por tantos servos, a isso se reduziu? Ó santos, vós compreendestes, e por amor a Deus, a quem unicamente amastes nesta Terra, soubestes mortificar os vossos corpos; agora, os vossos ossos são estimados e guardados como relíquias sagradas entre os dourados relicários, enquanto as vossas belas almas gozam de Deus, esperando o dia final, no qual também os vossos corpos virão para ser companheiros da glória, assim como, nesta vida, foram da cruz. É este o verdadeiro amor ao corpo: carregá-lo aqui de sofrimentos, para que seja feliz por toda a eternidade; negar-lhe aqueles prazeres que o tornariam infeliz eternamente.


  Afetos e súplicas


  Eis, pois, meu Deus, a que se reduzirá também o meu corpo, por meio do qual tanto Vos ofendi! Vermes e podridão. Mas isso não me aflige, ó Senhor, antes alegra-me que essa minha carne tenha de apodrecer e consumir-se assim, pois foi ela que me fez perder-Vos, meu Sumo Bem. O que me aflige é que, por buscar esses míseros prazeres, eu Vos causei tantos desgostos. Mas não quero desesperar da Vossa misericórdia. Vós me esperastes para me perdoar. “Por isso o Senhor espera o momento em que Vos fará mercê” (Is 30, 18).[16] E quereis perdoar-me, se eu me arrepender. Sim, arrependo-me de todo o coração, ó bondade infinita, por Vos haver desprezado. Direi contigo, Santa Catarina de Gênova: “Meu Jesus, pecados nunca mais, pecados nunca mais”. Não quero mais abusar da Vossa paciência. Nem quero esperar, meu amor crucificado, para abraçar-Vos quando me fordes entregue pelo confessor no momento da morte; desde já Vos abraço, desde já Vos recomendo minha alma: “Em Vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito”.[17] Minha alma esteve tantos anos no mundo e não Vos amou; dai-me luz e força para que eu Vos ame nesta vida que me resta. Não quero esperar para Vos amar na hora da morte; desde já Vos amo, Vos abraço e Vos aperto comigo, prometendo nunca mais Vos abandonar.


  Ó Santíssima Virgem, prendei-me a Jesus Cristo, e alcançai-me a graça de nunca mais perdê-lo.


  Ponto iii


  Irmão meu, neste retrato da morte vês a ti mesmo e o que haverás de tornar-te. “Recorda-te que és pó e em pó te hás de tornar”.[18] Pensa que, dentro de poucos anos, e talvez dentro de meses ou dias, tornar-te-ás podridão e vermes. Jó, com este pensamento, fez-se santo: “Eu disse à podridão: Tu és meu pai! E aos vermes: vós sois minha mãe e minha irmã” (Jó 17, 14).[19]


  Tudo há de ter um fim, e se tua alma se perder na morte, tudo estará perdido para ti. “Considera-te já morto”, diz São Lourenço Justiniano, “pois sabes que necessariamente hás de morrer”.[20] Se já estivesses morto, que não desejarias ter feito por Deus? Agora que estás vivo, pensa que um dia haverás de encontrar-te morto. Diz São Boaventura que o piloto, para bem governar o navio, coloca-se na sua popa; assim também o homem, para levar uma vida justa, deve imaginar-se sempre como se estivesse à beira da morte. Daí diz São Bernardo: “Olha para os pecados da juventude, e envergonha-te; olha para os pecados da idade adulta, e chora; olha para os últimos desvarios da tua vida, e estremece”,[21] e trata logo de remediá-los.


  São Camilo de Lélis, ao contemplar as sepulturas dos mortos, dizia consigo mesmo: Se estes voltassem à vida, que não fariam pela vida eterna? E eu, que tenho tempo, o que faço por minha alma? Mas dizia isso o santo por humildade. Mas tu, irmão meu, talvez com razão possas temer ser aquela figueira estéril, de que disse o Senhor: “Eis que há três anos venho buscar fruto a esta figueira, e não o encontro” (Lc 13, 7).[22] 
Tu estás no mundo há bem mais de três anos: que fruto tens dado? Observa, diz São Bernardo, que o Senhor não busca apenas flores, mas quer também frutos, ou seja, não apenas bons desejos e propósitos, mas também obras santas. Saibas, pois, aproveitar-te deste tempo que Deus, por sua misericórdia, te concede; não esperes desejar tempo para fazer o bem quando já não houver mais tempo, e te for dito: “Não haverá mais tempo” (Ap 10, 6),[23] depressa, é tempo de partir deste mundo; depressa, o que está feito, está feito.


  Afetos e súplicas


  Eis-me aqui, meu Deus, eu sou aquela árvore que há tantos anos merecia ouvir: “Corta-a; para que está ela ocupando terreno inutilmente?” 
(Lc 13, 7).[24] Sim, pois há tantos anos que estou no mundo e não Vos dei outros frutos senão espinhos e tribulações de pecados. Mas, Senhor, Vós não quereis que eu me desespere. Vós dissestes a todos que quem Vos busca, Vos encontra: “Pedi, e vos será dado; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á” (Mt 7, 7).[25] Eu Vos busco, meu Deus, e quero a Vossa graça. De todas as ofensas que Vos fiz, arrependo-me de todo o coração; quisera morrer de dor por elas. No passado, fugi de Vós, mas agora estimo mais Vossa amizade do que a posse de todos os reinos da Terra. Não quero mais resistir aos Vossos chamados. Quereis-me todo para Vós; todo a Vós me dou, sem reservas. Vós, na cruz, destes-Vos todo a mim; eu me dou todo a Vós.


  Vós dissestes: “Se pedirdes alguma coisa em Meu nome, eu a darei”[26] (Jo 14, 14). Meu Jesus, confiante nesta grande promessa, em Vosso nome e por Vossos méritos, peço-Vos Vossa graça, Vosso amor. Fazei com que abunde Vossa graça e Vosso santo amor em minha alma, onde abundou o pecado. Agradeço-Vos por me dardes o espírito de fazer-Vos esta prece; pois, já que Vós mesmo a inspirais, é sinal de que quereis atendê-la. Atendei-me, meu Jesus: dai-me um grande amor por Vós, dai-me um grande desejo de Vos agradar e enfim a força para realizá-lo.


  Ó Maria, minha grande advogada, atendei-me também vós; rogai a Jesus por mim.


  consideração ii


  Com a morte tudo acaba


  O fim chega; chega o fim.[27]


  — Ez 7, 6


  Ponto i


  Os mundanos consideram afortunados apenas aqueles que desfrutam dos bens deste mundo, dos prazeres, das riquezas e das pompas, embora a morte ponha fim a todas essas fortunas terrenas. “Que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um instante” (Tg 4, 15). Os vapores que exalam da Terra, às vezes elevados ao ar e iluminados pela luz do Sol, fazem uma bela aparição; mas, quanto tempo dura essa aparição? Basta um sopro de vento, e tudo desaparece. O homem poderoso que hoje é cortejado, temido e quase adorado; amanhã, morto, será desprezado, amaldiçoado e pisoteado. Com a morte, tudo há de ficar para trás. O irmão daquele grande servo de Deus, Tomás de Kempis, orgulhava-se de ter construído uma bela casa, mas um amigo lhe disse que nela havia um grande defeito.


  — Qual? — perguntou ele.


  — O defeito — respondeu aquele — é que lhe puseste uma porta.


  — Como? — retrucou. — A porta é um defeito?


  — Sim — respondeu o amigo. — Pois um dia, por essa porta, hás de sair morto e, assim, deixarás a casa e todo o mais.


  A morte, em suma, despoja o homem de todos os bens deste mundo. Que espetáculo é ver aquele príncipe ser expulso do seu palácio para nunca mais retornar, enquanto outros se apossam de seus móveis, de seu dinheiro e de todos os seus bens! Os servos o deixam no sepulcro, coberto apenas com um pano que basta para esconder-lhe a carne; já não há quem o estime, nem quem o adule: já não há mais quem dê valor às suas ordens. Saladino, que conquistou muitos reinos na Ásia, ao morrer ordenou que, quando levassem seu cadáver para ser sepultado, alguém fosse à frente com sua camisa pendurada numa lança, gritando: “Isto é tudo quanto Saladino leva para a sepultura!”.


  Colocado na cova o cadáver daquele príncipe, suas carnes se despedaçam, e eis que seu esqueleto já não se distingue dos demais. “Contempla os sepulcros”, diz São Basílio, “vê se consegues discernir quem foi servo e quem foi senhor”. Diógenes, certo dia, mostrou-se bastante empenhado na procura de algo entre crânios de defuntos. Alexandre, o Grande, ao vê-lo assim, com curiosidade perguntou-lhe:


  — O que procuras?


  — Estou à procura — disse o outro — do crânio do Rei Filipe, teu pai, e não sei distingui-lo; se o conseguires encontrar, mostra-mo.


  Nesta Terra, os homens nascem de modo desigual, mas, depois da morte, todos se igualam, diz Sêneca. Já Horácio diz que a morte equipara os cetros e as enxadas. Em suma, quando a morte vem, finis venit: tudo acaba, tudo fica para trás; pois, de todas as coisas deste mundo, nada se leva para a cova.


  Afetos e súplicas


  Senhor meu, porquanto me ilustrais para eu reconhecer que tudo aquilo que o mundo estima é fumaça e loucura, dai-me força para desapegar-me de tudo antes que a morte me despoje. Infeliz que fui, quantas vezes, por míseros prazeres e bens desta Terra, ofendi e perdi a Vós, bem infinito! Ó meu Jesus, ó médico celeste, volvei os Vossos olhos para minha pobre alma, vede quantas chagas eu mesmo lhe fiz com meus pecados, e tende piedade de mim. “Senhor, se quiserdes, podeis curar-me” (Mt 8, 2).[28] Eu sei que podeis e quereis curar-me, mas para curar-me quereis que eu me arrependa das injúrias que Vos fiz; sim, arrependo-me de todo o coração; curai-me, pois, agora que podeis curar-me. “Tende piedade de mim, Senhor; curai-me, pois pequei contra Vós” (Sl 40, 5).[29] Eu me esqueci de Vós, mas Vós não Vos esquecestes de mim; e, agora, me fazeis sentir que quereis até esquecer as ofensas que Vos fiz, se eu as detestar: “Se o ímpio se converter […], não me lembrarei de nenhuma de suas culpas” (Ez 18, 21).[30] Eis que as detesto e as odeio acima de todo mal; esquecei-Vos, pois, meu Redentor, de todas as amarguras que Vos causei. Doravante, quero perder tudo, até a vida, antes que perder a Vossa graça. E de que me servem todos os bens da Terra sem a Vossa graça?


  Oh! Ajudai-me, Senhor, pois conheceis quão fraco sou. O Inferno não deixará de tentar-me; já me prepara mil assaltos para tornar-me, outra vez, seu escravo. Não, meu Jesus, não me abandoneis. Quero ser, doravante, escravo do Vosso amor. Vós sois meu único Senhor. Vós me criastes, Vós me remistes, Vós sois Aquele que, acima de tudo, me amastes: Sois aquele que unicamente merece ser amado, a Vós somente quero amar.


  Ponto ii


  Filipe ii, rei da Espanha, estando próximo da morte, chamou seu filho e, despindo o manto real que o cobria, mostrou-lhe o peito carcomido pelos vermes, e depois lhe disse: “Príncipe, vê como se morre e como acabam todas as grandezas deste mundo!”. Bem disse Teodoreto: “A morte não teme riquezas, nem guardas, nem vestes de púrpura”; e, assim como os vassalos, prossegue, “também os príncipes são acometidos pela putrefação e pela podridão”.[31] Com isso, o homem, ao morrer, mesmo sendo príncipe, nada leva consigo para a sepultura; toda a sua glória permanece no leito onde expira. “Quando morre, nada leva consigo, nem sua glória desce com ele” (Sl 48, 18).[32]


  Conta Santo Antônio que, na morte de Alexandre, o Grande, certo filósofo exclamou: “Eis aí quem ontem pisava a terra, e hoje é por ela oprimido. Ontem, nem toda a Terra lhe era o bastante; hoje, bastam-lhe sete palmos: ontem conduzia exércitos sobre a Terra, e hoje é conduzido por poucos coveiros para debaixo da terra”. Mas ouçamos melhor o que diz o próprio Deus: “Homem, não vês que és pó e cinza, por que te envaideces? Por que gastas teus pensamentos e teus anos para te engrandeceres neste mundo? Virá a morte, e então todas as tuas grandezas e todos os teus projetos terminarão” (cf. Sl 55, 6).[33]


  Quão mais feliz foi a morte de São Paulo Eremita, que viveu sessenta anos encerrado em uma gruta, do que a de Nero, que viveu como imperador em Roma! Quão mais afortunada foi a morte de São Félix, mero frade capuchinho, do que a de Henrique viii, que viveu entre grandezas reais, mas como inimigo de Deus! Porém, é preciso considerar que os santos, para obter tal morte, abandonaram tudo: pátria, delícias, esperanças que o mundo lhes oferecia; e abraçaram uma vida pobre e menosprezada.


  Sepultaram-se em vida nesta Terra para não serem sepultados no Inferno depois da morte. Mas os mundanos, por sua vez, como podem esperar uma morte feliz, vivendo em pecados, em prazeres terrenos, em ocasiões perigosas? Deus adverte os pecadores de que, na morte, o buscarão e não o encontrarão: “Vós me buscareis e não me encontrareis” (Jo 7, 34).[34] Diz que então não será tempo de misericórdia, mas de vingança: “No seu tempo farei justiça” (Dt 32, 35).[35]


  A razão nos convence desta mesma verdade, pois, então, um homem mundano, na morte, se encontrará fraco de mente, obscurecido e endurecido de coração pelos maus hábitos adquiridos; as tentações serão mais fortes; ora, aquele que em vida quase sempre se habituou a ceder e a ser vencido, como resistirá na hora da morte? Seria necessária, então, uma graça divina mais poderosa, que lhe transformasse o coração; mas será que Deus está obrigado a nos dar essa graça? Será que esse homem a mereceu com a vida desregrada que levou? E, no entanto, trata-se de sua felicidade ou de sua ruína eterna. Como é possível que, ao pensar nisso, quem acredita nas verdades da fé não deixe tudo para se entregar inteiramente a Deus, Ele que, segundo as nossas obras, nos julgará?


  Afetos e súplicas


  Ah, Senhor! Quantas noites eu, miserável, dormi sem Vossa graça! Ó Deus, em que estado miserável estava então a minha alma! Era ela odiada por Vós, e queria ela o Vosso ódio. Eu já estava condenado ao Inferno: restava apenas que se executasse a sentença. Mas Vós, meu Deus, não deixastes de Vos aproximar de mim e de me convidar ao perdão. Quem no entanto me assegura que ainda me perdoastes? Hei de viver, meu Jesus, neste temor, até que me julgueis? Mas a dor que sinto por Vos ter ofendido, o desejo que tenho de Vos amar, mas, mais ainda, a Vossa Paixão, meu amado Redentor, fazem-me confiar que estou em Vossa graça. Arrependo-me de Vos ter ofendido, ó Sumo Bem, e Vos amo sobre todas as coisas. Prefiro perder tudo a perder a Vossa graça e o Vosso amor. Vós quereis que “seja feliz o coração que Vos busca” (1Cr 16, 10).[36]


  Senhor, detesto todas as injúrias que Vos fiz; dai-me ânimo e confiança, não me repreendeis mais por minha ingratidão, pois eu mesmo a reconheço e a detesto. Vós dissestes que “não quereis a morte do pecador, mas que se converta e viva” (Ez 33, 11).[37] Sim, meu Deus, eu abandono tudo e a Vós me converto: eu Vos busco, eu Vos quero, eu Vos amo sobre todas as coisas. Dai-me o Vosso amor, e nada mais Vos peço.


  Ó Maria, que sois a minha esperança, alcançai-me a santa perseverança.


  Ponto iii


  Davi comparou a felicidade da vida presente ao sonho de um homem que desperta: “Como um sonho, ao despertar” (Sl 72, 20).[38] Comentando esta passagem, escreve Thomas Le Blanc: “Sonho: porque com os sentidos adormecidos as coisas parecem grandes, mas não o são, e logo desaparecem”.[39] Os bens deste mundo parecem grandes, mas depois revelam-se nada e duram pouco, assim como o sonho dura pouco, e após ele tudo se desvanece. Esse pensamento, de que com a morte tudo acaba, fez São Francisco de Borja tomar a decisão de entregar-se inteiramente a Deus. Coube ao santo acompanhar o cadáver da Imperatriz Isabel de Granada: quando se lhe abriu o caixão, diante do horror e do mau odor, todos fugiram; não São Francisco, que, iluminado pela luz divina, deteve-se para contemplar naquele cadáver a vaidade do mundo, e olhando para ele disse: “Ora, sois vós a minha imperatriz? Sois vós aquela diante de quem tantos poderosos se ajoelhavam em reverência? Ó Dona Isabel, para onde foi a vossa majestade, a vossa beleza?”. 
É assim que acabam (concluiu consigo mesmo) as grandezas e as coroas deste mundo! Quero, portanto, servir, de hoje em diante (disse) a um Senhor que a morte não pode tocar. Desde então, dedicou-se inteiramente ao amor do Crucificado: e foi também nesse momento que fez o voto de tornar-se religioso, caso sua esposa morresse; o que, de fato, ele cumpriu ao entrar na Companhia de Jesus.


  Um homem que não nutria ilusões escreveu bem, quando, acerca do crânio de um morto, deixou estas palavras: “Para quem medita, todas as coisas lhe parecem vis”.[40] Quem pensa na morte não pode amar a Terra. E por que há tantos infelizes amantes deste mundo? Porque não pensam na morte. “Até quando, ó homens, sereis duros de coração? Por que amais coisas vãs e buscais a mentira?” (Sl 4, 3).[41] Miseráveis filhos de Adão, adverte-nos o Espírito Santo, por que não expulsais do coração tantos afetos pela Terra, que vos fazem amar a vaidade e a mentira? O que aconteceu com vossos antepassados há de acontecer também convosco; eles, nesta vossa morada, também habitaram, neste mesmo leito dormiram, e agora não estão mais aqui: o mesmo acontecerá convosco. Portanto, meu irmão, entrega-te logo a Deus, antes que venha a morte. “Faze com presteza tudo quanto pode fazer a tua mão” (Ecl 9, 10).[42] O que podes fazer hoje, não esperes para fazer amanhã, porque este hoje passa e não volta mais, e amanhã pode chegar a morte, que não te permitirá mais fazer nada. Desapega-te logo daquilo que te afasta ou pode te afastar de Deus. Abandonemos logo, com o coração, esses bens da Terra, antes que a morte no-los arranque à força: “Bem-aventurados, desde agora, os mortos que morrem no Senhor” 
(Ap 14, 13).[43] Bem-aventurados aqueles que, ao morrerem, já se encontram mortos para os afetos deste mundo! A morte não é temida por eles, mas desejada e abraçada com alegria: pois ela, em vez de separá-los dos bens que amam, os une ao Sumo Bem, que é o único que amam e que os tornará eternamente bem-aventurados.


  Afetos e súplicas


  Meu amado Redentor, agradeço-Vos por me terdes esperado. O que teria sido de mim, se me tivésseis feito morrer quando eu estava longe de Vós? Seja sempre bendita a Vossa misericórdia e a paciência que por tantos anos tivestes comigo. Agradeço-Vos pela luz e pela graça com que agora me assistis. Naquele tempo, eu não Vos amava e pouco me importava ser amado por Vós. Agora Vos amo com todo o coração, e minha maior dor é ter ofendido um Deus tão bom. Este sofrimento me atormenta, mas é um tormento doce, pois essa dor me dá confiança de que já me perdoastes.


  Dulcíssimo Salvador meu, eu prefiro morrer mil vezes a ofender-Vos! Temo que no futuro possa voltar a ofender-Vos. Oh! Fazei-me morrer com a morte mais dura que houver, antes que eu volte a perder a Vossa graça. Fui por um tempo escravo do Inferno, mas agora sou Vosso servo, ó Deus da minha alma. Vós dissestes que amais quem Vos ama: “Eu amo aqueles que Me amam” (Pr 8, 17).[44] Eu Vos amo, portanto sou Vosso, e Vós sois meu. Posso Vos perder no futuro, mas esta é a graça que Vos peço: fazei-me antes morrer do que tornar a perder-Vos. Como Vós me concedestes tantas graças que eu nem sequer Vos pedi, não posso temer que não queirais conceder-me esta graça que agora Vos suplico. Não permitais que eu Vos perca; dai-me o Vosso amor, e nada mais desejo.


  Santa Maria, minha esperança, intercedei por mim.


  consideração iii


  A brevidade da vida


  Que é a vossa vida? É vapor que
 aparece por um instante.[45]


  — Tg 4, 14


  Ponto i


  Que é a nossa vida? É semelhante a um vapor, que com um sopro de vento desaparece e cessa de existir. Todos sabem que hão de morrer; mas o engano de muitos é que imaginam a morte tão distante, como se nunca houvesse de chegar.


  Mas não, adverte-nos Jó, que a vida do homem é breve: “O homem, nascido de mulher, breve de dias e saciado de inquietude, como uma flor brota e murcha, foge como a sombra e nunca se detém” (Jó 14, 1–2).[46]


  Isso mesmo o Senhor ordenou a Isaías que pregasse: “Uma voz diz: ‘Grita’, e eu respondo: ‘O que devo gritar?’. Todo homem é como a erva e toda a sua glória é como a flor do campo” (Is 40, 6).[47]


  A vida do homem é como a vida de uma planta de feno: vem a morte, a erva seca, e eis que a vida se acaba, e decai a flor de toda grandeza e de todo bem mundano.


  “Os meus dias passam mais velozes que um correio” (Jó 9, 25).[48] A morte corre ao nosso encontro mais depressa que um mensageiro, e nós, a cada momento, corremos para a morte. A cada passo, a cada respiração aproximamo-nos da morte. “Enquanto escrevo”, disse São Jerônimo, “a vida é tirada de mim”.[49] “Devemos morrer e somos como água derramada na terra, que não se pode mais recolher” (2Sm 14, 14).[50] Vês ali como corre aquele riacho para o mar, e aquelas águas que fluem não voltam mais atrás? Assim, meu irmão, passam os teus dias, e tu te aproximas da morte; passam os prazeres, passam os divertimentos, passam as pompas, os louvores, as aclamações, e o que resta? “Não me resta senão a sepultura!” (Jó 17, 1).[51] Seremos lançados em uma cova, e ali teremos de ficar a apodrecer, despojados de tudo. No momento da morte, a lembrança de todos os prazeres gozados na vida, de todas as honras adquiridas, não nos servirá senão para aumentar a nossa dor e a nossa desconfiança em alcançar a salvação eterna. Então (dirá o mísero mundano), a minha casa, os meus jardins, aqueles móveis de bom gosto, aquelas pinturas, aquelas vestes, em breve já não serão meus? “Não me resta senão a sepultura!”.


  Ah! Pois então nenhum bem desta Terra é visto senão com dor por quem o amou com apego; e essa dor não servirá senão para colocar em maior perigo a salvação da alma. Vê-se, pela experiência, que tais pessoas apegadas ao mundo, na morte, não querem ouvir falar de outra coisa senão da sua enfermidade, dos médicos que podem ser chamados e dos remédios que podem ajudar; e quando se fala com elas sobre a alma, logo se aborrecem e dizem para as deixarem descansar, porque têm dor de cabeça e não podem ouvir falar disso. E se por vezes respondem, ficam confusas, sem saber o que dizer. E muitas vezes os confessores lhes dão a absolvição, não porque as reconhecem dispostas, mas porque já não há tempo de esperar. Assim morrem aqueles que pouco pensam na morte.


  Afetos e súplicas


  Ó Deus meu, Senhor de infinita majestade, tenho vergonha de apresentar-me diante de Vós. Quantas vezes Vos desonrei, preferindo à Vossa graça um prazer sórdido, um desabafo de raiva, um punhado de terra, um capricho, um sopro de vaidade! Adoro e beijo, ó meu Redentor, as Vossas santas chagas, que eu Vos causei com os meus pecados; mas é delas mesmo que espero o perdão e a salvação. Fazei-me conhecer, ó meu Jesus, o grande mal que Vos fiz ao abandonar-Vos, fonte de todo bem, para me saciar de águas podres e envenenadas. O que ganhei com tantas ofensas que Vos fiz, senão dores, remorsos de consciência e merecimento para o Inferno? “Pai […], já não sou digno de ser chamado Vosso filho” (Lc 15, 21).[52] Não me repulseis, meu Pai.


  É verdade que já não mereço a Vossa graça, nem que me torne Vosso filho; mas Vós morrestes para me perdoar. Vós dissestes: “Convertei-Vos a mim, e eu me voltarei para vós” (Zc 1, 3).[53] Eu abandono todas as minhas satisfações, renuncio a todos os prazeres que o mundo me pode dar e me converto a Vós.


  Perdoai-me pelo sangue derramado por mim, pois me arrependo de todo o coração por todos os ultrajes que Vos fiz. Arrependo-me e Vos amo sobre todas as coisas. Não sou digno de Vos amar, mas Vós sois digno de ser amado. Aceitai que eu Vos ame; não desprezeis este coração que um dia Vos desprezou. Vós não me fizestes morrer quando eu estava em pecado, justamente para que eu Vos amasse; pois quero Vos amar na vida que me resta e não quero amar senão a Vós. Ajudai-me, dai-me a santa perseverança e o Vosso santo amor.


  Santa Maria, meu refúgio, recomendai-me a Jesus Cristo.


  Ponto ii


  Chorava o Rei Ezequias: “Minha vida foi cortada como o tecelão corta a trama, enquanto eu ainda estava sendo tecido” (Is 38, 12).[54] Oh! A quantos, no momento em que melhor estão tecendo a sua trama, isto é, ordenando e executando os seus planos mundanos, tomados por tantos afazeres, vem a morte e corta tudo. À luz daquela última vela, desaparece tudo deste mundo: aplausos, divertimentos, pompas e grandezas. Grande segredo, o da morte! Faz-nos ver aquilo que os amantes do mundo não enxergam. As fortunas mais invejadas, os cargos mais elevados, os triunfos mais soberbos perdem todo o esplendor quando são vistos do leito de morte. As ideias de certas falsas felicidades, que nós mesmos criamos, se transformam então em desprezo pela própria loucura. A sombra negra e funesta da morte cobre e obscurece todas as dignidades, até mesmo as régias.


  Ora, as paixões fazem parecer que os bens desta Terra são algo que, na verdade, não são; a morte os revela e os faz ver como realmente são: fumaça, lama, vaidade e miséria. Ó Deus! De que servem as riquezas, os feudos, os reinos, no instante da morte, quando tudo o que toca a alguém é um caixão de madeira e uma simples veste para cobrir-lhe a carne? De que servem as honras, quando tudo o que ele recebe é um cortejo fúnebre e umas pomposas exéquias, que nada aproveitarão à sua alma, se a alma estiver perdida? De que serve a beleza do corpo, se tudo o que resta então são vermes, mau cheiro e horror, mesmo antes da morte, e depois apenas um pouco de pó fétido?


  “Fizeste-me a fábula do povo e como um exemplo diante deles” — assim tornei-me zombaria dos povos, sou objeto de escárnio diante deles (Jó 17, 6).[55] Morre o rico, morre o ministro, morre o capitão, e então cada um deles será noticiado em toda parte; porém, se acaso um deles viveu mal, tornar-se-á a fábula do povo, “fábula do povo e como um exemplo”; e como exemplo da vaidade do mundo e também da justiça divina servirá para a correção dos demais. Mais tarde, na sepultura, ficará ele confundido entre os outros cadáveres dos pobres. “Ali está o pequeno e o grande” (Jó 3, 19).[56] De que lhe serviu a bela aparência do corpo, se agora não é mais que um monte de vermes? De que serviu a autoridade que teve, se agora seu corpo está jogado para apodrecer numa cova, e sua alma foi lançada ao fogo do Inferno? Que miséria servir de exemplo para que os outros façam essas reflexões, sem tê-las feito para o próprio proveito! Convençamo-nos, portanto, de que para remediar as desordens da consciência o tempo da morte não é o tempo apropriado, mas sim o da vida. Apressemo-nos a fazer agora o que não poderemos fazer então: “O tempo é breve” (1Cor 7, 29).[57] Tudo passa e termina rapidamente; por isso, façamos com que tudo nos sirva para conquistarmos a vida eterna.


  Afetos e súplicas


  Ó Deus da minha alma, ó bondade infinita, tende piedade de mim, que tanto Vos ofendi. Eu já sabia que, ao pecar, perdia a Vossa graça, e quis perdê-la. Dizei-me, o que devo fazer para recuperá-la? Se quereis que eu me arrependa dos meus pecados, sim, eu me arrependo de todo o coração; queria morrer de dor por eles. Se quereis que eu espere o perdão de Vós, sim, eu o espero pelos méritos do Vosso sangue. Se quereis que eu Vos ame sobre todas as coisas, eu deixo tudo, renuncio a todos os prazeres e bens que o mundo pode me dar, e Vos amo mais do que qualquer bem, ó meu amabilíssimo Salvador. Se quereis que eu Vos peça graças, duas graças Vos peço: não permitais que eu Vos ofenda mais e fazei com que eu Vos ame; e depois, tratai-me como quiserdes.


  Santa Maria, minha esperança, obtende-me estas duas graças; de vós as espero.


  Ponto iii


  Que loucura, portanto, por míseros e breves prazeres desta vida tão curta, arriscar-se a ter uma má morte! E com ela começar uma eternidade infeliz… Quanto vale aquele último momento, aquele último suspiro, aquela cena derradeira! Vale uma eternidade, que ou será toda de gozo, ou será toda de tormento. Vale uma vida, que ou será sempre feliz, ou será sempre infeliz. Pensemos que Jesus Cristo quis morrer com uma morte tão amarga e ignominiosa para nos obter uma boa morte. Com este propósito, Ele nos convida tantas vezes, concede-nos tantas luzes, adverte-nos com diversas ameaças, a fim de que nos asseguremos de expirar, durante aquele último instante, na graça de Deus.


  Até mesmo um pagão como Antístenes, a quem perguntaram qual era “a melhor sorte neste mundo”, respondeu: “Uma boa morte”. E o que dirá um cristão, que, pela fé, sabe que a eternidade começa a partir daquele momento? Assim, quando essa hora chegar, duas são as veredas: uma conduz ao gozo eterno, a outra ao eterno tormento. Se numa bolsa houvesse dois bilhetes, e num deles estivesse escrito Inferno e no outro Paraíso, e tu tivesses de pegar um dos dois ao acaso, com que diligência não te esforçarias para garantir que pegarias o do Paraíso? Aqueles miseráveis que são condenados a jogar a própria vida, ó Deus, como tremem ao estender a mão para lançar os dados, dos quais depende sua vida ou sua morte!


  Que terror será quando te encontrares perto daquele momento derradeiro, quando disseres: minha vida ou minha morte eterna depende deste ponto, do qual estou próximo! Então, chegará o instante decisivo: serei bem-aventurado para sempre ou desgraçado para sempre. Conta São Bernardino de Sena sobre certo príncipe que, morrendo aterrorizado, dizia: “Posso ter várias terras e vários palácios neste mundo; mas, se eu morrer esta noite, não saberei qual será minha morada!”.


  Irmão, se crês que hás de morrer, que existe uma eternidade e que só se morre uma vez, de modo que, se errares naquele momento, terás errado para sempre, sem esperança de remédio, como não te decides, a partir deste instante em que lês, a fazer tudo o que podes para garantir uma boa morte? Tremia Santo André Avelino, dizendo: “Quem sabe qual sorte me tocará na outra vida? Se serei salvo ou condenado?”. Tremia também São Luís Bertrand de tal maneira que, à noite, não conseguia dormir ao pensar: “E quem sabe se me condenarei?”. E tu, que te encontras com tantos pecados cometidos, não tremes? Rápido: repara a tempo, delibera te entregares verdadeiramente a Deus; e começa, pelo menos agora, uma vida que não te aflija, mas te console na morte. Dedica-te à oração, frequenta os sacramentos, evita as ocasiões perigosas; e, se necessário, abandona até mesmo o mundo, assegura tua salvação eterna; e entende que, para garanti-la, não há segurança bastante.


  Afetos e súplicas


  Ó meu querido Salvador, quanto Vos sou devedor! E como pudestes conceder tantas graças a um ingrato, a um traidor, como eu fui convosco? Vós me criastes, e ao me criar já víeis as injúrias que eu haveria de Vos fazer. Vós me redimistes morrendo por mim, e já então víeis as ingratidões que eu haveria de cometer contra Vós. Depois, uma vez posto no mundo, voltei-Vos as costas e, com isso, estava morto, era um cão fétido, e Vós, com a Vossa graça, me restituístes à vida. Eu estava cego, e Vós me iluminastes. Eu Vos havia perdido, e me fizestes Vos encontrar outra vez! Eu era Vosso inimigo, e me fizestes Vosso amigo.


  Ó Deus de misericórdia, fazei-me conhecer as obrigações que Vos devo e fazei-me chorar as ofensas que Vos fiz. Vingai-Vos de mim dando-me uma grande dor pelos meus pecados; mas não me castigueis privando-me da Vossa graça e do Vosso amor.


  Ó Pai Eterno, eu abomino e detesto, sobre todo mal, as injúrias que Vos fiz. Tende piedade de mim por amor de Jesus Cristo. Olhai para o Vosso Filho morto na cruz. Sanguis eius super me: desça este sangue divino para lavar minha alma. Ó Rei do meu coração, adveniat regnum tuum. Estou decidido a repulsar todo afeto que não seja por Vós. Eu Vos amo sobre todas as coisas; vinde reinar somente Vós na minha alma; fazei com que eu Vos ame e não ame nada além de Vós. Desejo dar-Vos toda a satisfação que posso e agradar-Vos plenamente na vida que me resta. Abençoai, ó Pai, este meu desejo, e concedei-me a graça de estar sempre unido a Vós. Consagro-Vos todos os meus afetos, e de hoje em diante não quero ser de mais ninguém senão Vosso, meu tesouro, minha paz, minha esperança, meu amor, meu tudo; e tudo espero de Vós pelos méritos do Vosso Filho.


  Ó Rainha e minha Santa Mãe, ajudai-me com a vossa intercessão: Mãe de Deus, rogai por mim.


  consideração iv


  A certeza da morte


  Aos homens foi estabelecido morrer uma só vez.[58]


  — Hb 9, 27


  Ponto i


  A sentença de morte de todos os homens foi proferida: tu és homem, hás de morrer. Diz Santo Agostinho: “A única coisa certa é a morte, todos os outros bens e males são incertos”.[59] É incerto se a criança que nasce será pobre ou rica, se há de ter boa ou má saúde, se haverá de morrer jovem ou velha: tudo é incerto, mas é certo que há de morrer. Todo nobre e todo governante há de ser ceifado pela morte. E quando chega a morte, não há força que possa resistir: “Resiste-se ao fogo, à água, ao ferro: resiste-se ao poder dos príncipes, mas não se pode resistir à morte”.[60] Narra Vicente de Beauvais que certo rei da França, ao chegar ao fim da vida, disse: “Eis que, com todo o meu poder, já não posso obter que a morte me espere por mais uma hora”. Quando a vida chega a termo, nem por um momento se adianta ou se atrasa. “Tens fixado um termo que não se pode ultrapassar” (Jó 14, 5).[61]


  Portanto, leitor meu, por mais anos esperes viver, há de chegar um dia, e nesse dia uma hora, que será a tua última. Para mim, que agora escrevo, para ti, que lês este livreto, já está decretado o dia e o momento em que nem eu mais escreverei, nem tu mais lerás: “Qual ser vivo não verá a morte?” (Sl 88, 49).[62] A sentença foi proferida: nunca houve homem tão estulto que se iludisse pensando que não haveria de morrer. O que aconteceu aos teus antepassados também te acontecerá. Dentre os tantos que, no início do século passado, viviam na tua pátria, eis que nenhum está vivo. Também os príncipes, os monarcas da Terra, mudaram de país; deles não restou aqui senão um mausoléu de mármore com uma bela inscrição, a qual hoje nos serve de ensinamento: dos grandes do mundo, nada mais resta do que um punhado de pó encerrado entre pedras. Pergunta São Bernardo: “Diz-me: onde estão aqueles que amaram este mundo?”, e responde: “Nada deles restou, senão cinza e vermes”.[63]


  Portanto, devemos procurar não aquela fortuna que acaba, mas aquela que será eterna, pois eternas são as nossas almas. De que serviria ser feliz (se é que pode haver verdadeira felicidade em uma alma que está sem Deus), se depois tivesses de ser infeliz por toda a eternidade? Construíste aquela casa com tanta satisfação tua, mas cuida de considerar que, em breve, terás de abandoná-la para apodrecer numa cova. Obtiveste aquela dignidade que te torna superior aos outros; porém, a morte virá, e te igualará ao mais reles camponês que pisou sobre a Terra.


  Afetos e súplicas


  Ah, pobre de mim, que por tantos anos não pensei senão em ofender-Vos, ó Deus da minha alma! Eis que esses anos já se passaram, a morte talvez já esteja próxima, e o que me resta, senão penas e remorsos de consciência? Se eu sempre Vos houvesse servido, meu Senhor! Néscio que fui! Vivi tantos anos nesta Terra e, em vez de adquirir méritos para a outra vida, carreguei-me de dívidas com a divina justiça.


  Meu querido Redentor, dai-me luz e força para acertar as contas no presente. A morte talvez esteja a poucos passos de mim. Quero preparar-me para esse grande momento que decidirá a minha felicidade ou infelicidade eterna. Agradeço-Vos por terdes esperado até agora. E, já que me concedeis tempo para remediar o mal feito, eis-me aqui, meu Deus, dizei-me o que tenho de fazer por Vós. Quereis que eu me arrependa das ofensas que Vos fiz? Eu me arrependo, e delas me desagrado com toda a minha alma. Quereis que eu passe estes anos ou dias que me restam amando-Vos? Sim, quero fazê-lo.


  Ó Deus, no passado, muitas vezes também resolvi fazê-lo, mas as minhas promessas se tornaram depois traições! Não, meu Jesus, não quero mais ser ingrato a tantas graças que me tendes feito. Se ao menos agora não mudar de vida, como poderei, na morte, esperar o perdão e o Paraíso? Eis que agora resolvo firmemente colocar-me a Vos servir de verdade. Mas dai-me força, não me abandoneis. Vós porém não me abandonastes quando eu Vos ofendia; portanto, espero ainda mais o Vosso auxílio agora que proponho abandonar tudo para Vos agradar.


  Aceitai-me, pois, para Vos amar, ó Deus digno de infinito amor. Aceitai o traidor que, agora arrependido, coloca-se aos Vossos pés, e Vos ama e Vos roga piedade. Amo-Vos, ó meu Jesus, amo-Vos com todo o coração, amo-Vos mais do que a mim mesmo. Eis-me aqui: sou Vosso. Disponde de mim e de todas as minhas coisas como Vos aprouver; dai-me perseverança em obedecer-Vos, dai-me o Vosso amor, e depois fazei de mim o que quiserdes.


  Maria, minha Santa Mãe, minha esperança e refúgio meu, a vós me recomendo, a vós entrego a minha alma; rogai a Jesus por mim.


  Ponto ii


  “Foi estabelecido”.[64] É certo, portanto, que todos estamos condenados à morte. Todos nascemos (diz São Cipriano) com o laço no pescoço; e, a cada passo que damos, mais nos aproximamos da morte. Meu irmão, assim como um dia foste inscrito no livro dos batizados, também assim, um dia, serás inscrito no livro dos mortos. Assim como agora entoas o nome dos teus antepassados, a boa memória de teu pai, de teu tio, de teu irmão, também assim os que vierem depois falarão de ti. Assim como já ouviste várias vezes os sinos dobrarem por outros, também assim outros ouvirão dobrar o sino por ti.


  Mas que dirias tu se visses um condenado à morte caminhando para o patíbulo, zombando, rindo, desviando os olhos e pensando em comédias, festas e divertimentos? E tu agora caminhas para a morte: em que pensas? Contempla aquela cova onde repousam os teus amigos e parentes, sobre os quais a justiça já foi executada. Que temor sentem os condenados ao verem na forca os companheiros já enforcados e mortos! Contempla, pois, aqueles cadáveres, cada um deles te diz: “Ontem foi a mim, hoje será a ti” (Eclo 38, 23).[65] O mesmo te dizem os retratos de teus parentes falecidos, os livros de memória que deixaram, as casas, os leitos, as vestes que usaram.


  Que loucura pode ser maior do que a de saber que se há de morrer, e que depois da morte nos espera ou uma eternidade de alegrias ou uma eternidade de sofrimentos; pensar que desse instante depende ser eternamente feliz ou eternamente infeliz, e, ainda assim, não se preocupar em ajustar as contas e tomar todas as medidas para ter uma boa morte? Compadecemo-nos daqueles que morrem de súbito e não estão preparados para a morte; mas, por que, então, não procuramos estar preparados, dado que o mesmo pode acontecer conosco? Ora, cedo ou tarde, com aviso ou inesperadamente, quer pensemos nisso ou não, temos de morrer; e, a cada hora, a cada instante, nos aproximamos da nossa forca, que será justamente aquela última enfermidade que nos expulsará deste mundo.


  A cada século, as casas, as praças e as cidades se enchem de gente nova, e os primeiros são levados a encerrar-se nos sepulcros. Assim como para aqueles os dias da vida terminaram, também assim virá o tempo em que nem eu, nem tu, nem qualquer um dos que agora vivem, iremos viver sobre esta Terra. “Os meus dias estavam fixados, quando ainda nenhum deles existia” (Sl 138, 16).[66] Estaremos então todos na eternidade, a qual será para nós um dia eterno de delícias ou uma noite eterna de tormentos. Não há meio-termo. É certo, como também é de fé, que um ou outro destino nos aguarda.


  Afetos e súplicas


  Meu amado Redentor, não teria coragem de comparecer diante de Vós, se não Vos contemplasse pendente nesta cruz, dilacerado, escarnecido e morto por mim. Grande foi a minha ingratidão, mas maior ainda é a Vossa misericórdia. Meus pecados foram enormes, mas ainda maiores são os Vossos méritos. Vossas chagas, Vosso sangue, Vossa morte são a minha esperança. Eu merecia o Inferno desde o primeiro pecado que cometi; e, depois disso, tantas vezes tornei a ofender-Vos, e Vós não apenas me conservastes a vida, mas com tanta piedade e tanto amor me chamastes ao perdão e me oferecestes a paz. Como posso agora temer que me rejeiteis, agora que Vos amo e nada mais desejo senão a Vossa graça?


  Sim, amo-Vos de todo o coração, ó meu querido Senhor; e nada mais desejo senão Vos amar. Amo-Vos e me arrependo de Vos ter desprezado, não tanto pelo Inferno que mereci, mas por Vos ter ofendido, meu Deus, que tanto me amastes. Pois bem, meu Jesus, abri-me o seio de Vossa bondade; acrescentai misericórdia sobre misericórdia. Fazei com que eu nunca mais Vos seja ingrato; transformai completamente o meu coração. Fazei com que o meu coração, que outrora nada estimou Vosso amor e o trocou por míseros prazeres desta Terra, agora seja inteiramente Vosso e arda em contínuas chamas por Vós.


  Espero ir para o Paraíso para sempre Vos amar; lá não me caberá um lugar entre os inocentes, mas sim entre os penitentes, e entre estes quero Vos amar mais do que os próprios inocentes. Para glória de Vossa misericórdia, que o Paraíso veja arder em grande amor um pecador que tanto Vos ofendeu. Resolvo, a partir de hoje, ser todo Vosso e não pensar senão em Vos amar. Assisti-me com Vossa luz e Vossa graça, que me deem força para cumprir este meu desejo, que Vós mesmo me inspirais por Vossa bondade.


  Ó Maria, que sois a Mãe da perseverança, alcançai-me a graça de ser fiel a esta minha promessa.


  Ponto iii


  A morte é certa. Ó Senhor, os cristãos já sabem disso, creem nisso, veem isso; e, ainda assim, tantos vivem tão esquecidos da morte, como se nunca tivessem de morrer! Se depois desta vida não houvesse nem Inferno nem Paraíso, conseguiriam pensar menos na morte do que agora pensam? Eis por que levam a má vida que levam.


  Meu irmão, se queres viver bem, procura viver nestes dias que te restam com a morte diante dos olhos. “Ó morte, tua sentença é boa!” (Eclo 41, 3).[67] Oh! Como julga bem as coisas e dirige bem suas ações aquele que as julga e as dirige tendo a morte diante de si! A lembrança da morte faz perder o apego a todas as coisas desta Terra. “Se se considerar o fim da vida, nada haverá neste mundo que se ame”, diz São Lourenço Justiniano.[68] “Tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não vem do Pai, mas do mundo” (1Jo 2, 16).[69] Todos os bens do mundo se reduzem aos prazeres dos sentidos, às riquezas e às honras. Mas, quem pensa que, em breve, será reduzido a cinzas e lançado à terra como pasto dos vermes, logo despreza cada uma dessas coisas.


  De fato, com os olhos postos na morte, os santos desprezaram todos os bens desta Terra. Por isso, São Carlos Borromeu mantinha sobre sua mesa um crânio humano para contemplá-lo continuamente. O Cardeal Baronio tinha inscrito em seu anel: Memento mori [lembra-te que hás de morrer]. O venerável Pe. Juvenal Ancina, Bispo de Saluzzo, tinha inscrito sobre outro crânio a frase: “Como tu és, eu fui; e como eu sou, tu serás”. Um outro santo eremita, ao ser questionado na hora da morte sobre a razão de sua grande alegria, respondeu: “Eu mantive a morte frequentemente diante dos olhos e, por isso, agora que ela chegou, nada vejo de novo”.


  Que loucura seria a de um viajante que, ao atravessar um país, se preocupasse apenas em lograr grandezas nele, sem cuidar de garantir uma vida digna no lugar onde terá de morar para sempre! E não é louco aquele que pensa em ser feliz neste mundo, onde permanecerá por poucos dias, arriscando ser infeliz no outro, onde viverá eternamente? Quem possui algo emprestado por pouco tempo não se apega a isso, pois sabe que logo terá de devolvê-lo. Os bens desta Terra nos são todos dados em empréstimo; é tolice apegar-se a eles, sabendo que logo teremos de deixá-los. A morte nos despojará de tudo. Todas as conquistas e fortunas deste mundo terminam numa boca aberta, num funeral e numa descida à cova. A casa que edificaste em breve terá de ser cedida a outros; o sepulcro será a morada de teu corpo até o dia do Juízo, e dali ele passará então ao Paraíso ou ao Inferno, para onde já antes terá ido tua alma.


  Afetos e súplicas


  Então, na morte, tudo terá acabado para mim? Nada mais terei, ó meu Deus, além do pouco que fiz por Vosso amor. E o que espero? Espero que venha a morte e me encontre tão miserável e sujo de culpas como agora estou? Se neste momento tivesse de morrer, morreria muito inquieto e profundamente descontente com a vida que levei. Não, meu Jesus, não quero morrer assim, tão descontente. Agradeço-Vos por me concederdes tempo para chorar meus pecados e para Vos amar. Quero começar desde já.


  Sobre todo mal, arrependo-me de Vos ter ofendido, ó Sumo Bem, e Vos amo sobre todas as coisas, mais do que minha própria vida. A Vós me entrego inteiramente; meu Jesus, agora Vos abraço, Vos aperto ao meu coração; e, desde já, entrego a Vós toda a minha alma. “Nas Vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito” (Sl 30, 6).[70] Não quero esperar para fazê-lo quando me for intimada a partida deste mundo com aquele Proficiscere.[71] Não quero esperar para Vos suplicar a salvação apenas naquele momento! “Jesus, sede para mim Jesus”.[72] Meu Salvador, salvai-me agora perdoando-me e concedendo-me a graça de Vosso santo amor. Quem sabe se esta meditação que hoje li é o último chamado que me fazeis e a última misericórdia que me ofereceis? Estendei Vossa mão, meu amor, e tirai-me do lodo da minha tibieza. Dai-me fervor; fazei com que Vos obedeça com grande amor em tudo o que de mim buscais. Ó Pai Eterno, por amor de Jesus Cristo, concedei-me a santa perseverança e a graça de Vos amar, e Vos amar imensamente no tempo de vida que ainda me resta.


  Ó Maria, Mãe de misericórdia, pelo amor que tendes ao vosso Jesus, alcançai-me estas duas graças: perseverança e amor.


  consideração v


  A incerteza da hora da morte


  Estais prevenidos, porque na hora em que 
menos pensais virá o Filho do Homem.[73]


  — Lc 12, 40


  Ponto i


  É certo que todos temos de morrer, mas é incerto quando. “Não há nada mais certo que a morte”, diz Idiota,[74] “porém nada mais incerto que a hora da morte”. Meu irmão, já estão determinados o ano, o mês, o dia, a hora e o momento em que eu e tu teremos de deixar esta Terra e entrar na eternidade, embora esse tempo nos seja desconhecido. O Senhor, para que estejamos sempre preparados, ora nos diz que “a morte virá como um ladrão à noite e de surpresa” (1Ts 5, 2),[75] ora nos adverte a estarmos vigilantes, porque, quando menos imaginarmos, Ele virá para nos julgar (Lc 12, 40).[76] São Gregório afirma que, para nosso bem, Deus esconde de nós a hora da morte, para que sempre estejamos preparados.[77] Já que a morte pode tirar-nos a vida a qualquer momento e em qualquer lugar, se quisermos morrer bem e salvar-nos, devemos, como diz São Bernardo, esperá-la em todo tempo e em todo lugar.[78]


  Todos sabem que hão de morrer, mas o problema é que muitos enxergam a morte tão distante que acabam por perdê-la de vista. Até os velhos mais decrépitos e as pessoas mais doentes nutrem ilusões sobre a morte, acreditando que viverão por mais três ou quatro anos. Entretanto, eu pergunto: quantas notícias já recebemos de pessoas que morreram repentinamente, até mesmo
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